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Editorial 


Qualquer pessoa que já fez o 
teste sabe que é diferente imprimir 
em preto e branco um trabalho 
feito nesse padrão e outro que 
foi pensado para ser colorido. A 
primeira edição foi planejada para 
o formato p/b, mas houve baixa 
adesão ao material impresso. Com 
raras exceções, o pessoal preferiu 
distribuir o arquivo digital. Assim, 
evitaram gastos e agilizaram a 
distribuição. Do meu ponto de 
vista, perde-se um pouco a essência. 
Mas, sou apenas um jovem senhor 
um tanto casmurro. 

Para este segundo número, 
convoquei alguns dos colegas que 
colaboram com a versão digital 
do Editoria Livre. O Eddie Silva 
já estava presente na primeira, é 
bem verdade, mas agora a equipe 
está quase completa. Como diria 
Raul, “nunca se vence uma guerra 
lutando sozinho”. Essa frase é 
da canção Por Quem Os Sinos 
Dobram, que é também o título de 
um livro do Emest Hemingway, 
mas esse papo fica para um outro 
momento. 

É com muito orgulho que 
apresentamos esta segunda edição. 
Ainda mais que ela calhou de sair 
no mês do cachorro louco, mês 
de aniversário do site, mês do 
meu aniversário, mês dedicado a 
Augusto César, mês como outro 
qualquer. 

Esta edição não tem as 
vinhetas definindo o estilo ou o 
formato do texto. Escolha um autor 
ao acaso e comece a ler. Se você 
for metódico (a), como eu, fará a 


leitura de modo linear, da primeira 
à última página. O importante é 
que todo o conteúdo seja lido. 
Apesar dos temas díspares e dos 
vários formatos, há sempre um 
interesse em comum, que é o 
amor pela palavra escrita - mesmo 
quando apresentada numa história 
em quadrinhos. 

Continuaremos editando essa 
publicação enquanto for divertido 
para nós. Espero que continue 
lendo enquanto for divertido para 
você. Se quiser participar, envie 
sua colaboração para análise. 
Fechamos a edição no dia 20 de 
cada mês. 

Esperamos ser surpreendidos 
com alguma produção muito 
bacana. Até lá, nos ajude a divulgar 
esse projeto. 

Caso seja da velha guarda, 
como é o meu caso, repasse os 
exemplares impressos para os seus 
amigos; se você for de estilo mais 
hightech, compartilhe o arquivo 
digital para todos que conhece. 

O importante é fazer deste um 
projeto conhecido nacionalmente. 
Talvez outras pessoas acabem 
sendo influenciadas, e todos só 
teriam a ganhar. 

A terceira edição já começou 
a ser produzida, e ela trará surpresas 
muito interessantes. 

Boa leitura. 

J. Fagner 
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Só mate 

o que for comer 

Fotos: sxc.hu 



Por: Eddie Silva 

eu pai sempre foi 
enfático sobre o respeito 
que deveríamos ter à vida animal. 
Ele dizia que só era permitido 
matar algum animal se fosse para 
seu próprio consumo. E antes 
que os vegetarianos de plantão 
procurem a maior pedra para atirar, 
isso aconteceu na época em que 
Elvis ainda era vivo. A regra só não 
valia para os ratos, mas deixo esse 
assunto para outra crônica. 

Sempre acreditei que meu 
pai usava essa argumentação 
como forma de amenizar sua culpa 
quando ele era obrigado a matar 
alguma galinha ou coelho para 
o almoço de domingo. Mesmo 
tendo presenciado essas cenas, 
nunca tive a intenção de, algum 
dia, ter eu mesmo que matar algum 
bichinho. O máximo que eu fazia, 
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desde pequeno, era pescar, limpar 
e assar o peixe ao lado do rio, junto 
com os meus amigos, enquanto 
contávamos algum causo. Sempre 
levei a sério a regra que meu pai 
tinha incutindo em mim. 

Certo dia, após voltar das 
aulas, busquei a sombra de uma 
árvore para descansar enquanto 
digeria a comida do almoço. 
Comigo havia um estilingue feito 
com borracha de câmara de pneu 
de avião. Não me perguntem como 
eu adquiri, ou como eu poderia 
ter certeza da legitimidade e da 
origem do produto. Eu era apenas 
uma criança de 8 anos com uma 
boa conexão. 

Estava eu treinando 
algumas estilingadas, procurando 
aperfeiçoar a minha boa pontaria. 
Naquele momento, um pardal, 
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posou do outro lado da rua. 
Uma distância boa. Aquele 
pequeno pássaro havia calculado 
perfeitamente o quanto precisaria 
ficar longe do perigo ou do alcance 
do pequeno Sdva. Sem pestanejar, 
minha mão esquerda procurou 
por alguma pedra com formato 
arredondado, na terra ao meu redor, 
e num movimento imperceptível 
pelo pardal, coloquei aquela pedra 
no estilingue e pensei em pregar 
um susto no inocente e indefeso 
pássaro. A ideia era assustá-lo com 
o barulho da pedra passando perto. 
Mirei, calculei o vento e gravei 
todos os detalhes para poder contar 
depois aos meus amigos. Puxei a 
malha para atrás da minha orelha 
esquerda, enquanto, com a mão 
direita, eu procurava deixar aquela 
forquilha o mais distante da minha 
vista, centralizando o pequeno 
pardal na minha mira imaginária. 
Quando soltei a malha, a pedra foi 
lançada em tamanha velocidade 
que nem o filho do vento alcançaria. 

O que era para ser engraçado, 
virou um trauma. O pequeno pardal 
nem teve tempo de ouvir o zunido 
da pedra. Ela acertou em cheio na 
nuca do pequeno suplicante. Neste 
momento gelei. Por estar muito 
longe concluí que o pardal havia 
se escondido nos arbustos à sua 
frente. Corri até lá na esperança de 
não o encontrar, desejando que ele 
tivesse voado no último instante. 

Chegando lá, só pude 
constatar, pela quantidade de 
sangue no chão, que a morte tinha 
sido instantânea. E agora, o que eu 
faria? 

A intenção não era tirar a 
vida daquele pequeno ser, mas 


a “cagada” estava feita. Peguei 
aquele pequeno ser, corri para 
casa, agradecendo aos céus por 
minha mãe ter ido visitar minha tia. 
Coloquei um pouco de água para 
ferver, peguei uma faca, cortei a 
cabeça e deixei escorrer o resto do 
sangue, do mesmo modo que meu 
pai fazia com as galinhas. 

Depois, depenei a pequena 
criatura com água fervente e, em 
pouco tempo eu já havia limpado 
as tripas e demais órgãos. Coloquei 
uma frigideira no fogo e adicionei 
óleo quente, temperando com 
pimenta do reino e sal. 

Minutos depois eu estava 
comendo o pequeno animal, mesmo 
sem fome. Eu tentava aliviar o peso 
na consciência, justificando que ele 
havia se tornado meu alimento. O 
máximo que deu foi para palitar os 
dentes com um de seus finos ossos. 

Naquele dia aprendi uma 
lição: usar apenas pimenta do reino 
para tempero. 



Eddie Silva é escritor, corintiano 
e administrador de grupos do 
Whatsapp. 
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Meu começo 

com os quadrrnhos 


Foto: arquivo pessoal do autor * 



Por: G/Va Moreira 


L embro do momento 
como se fosse ontem. 
Um belo dia de minha infância, 
a caminho do colégio, comecei 
a ler. Saí lendo em voz alta os 
anúncios pintados nos muros e o 
que mais pintasse pela frente. Um 
momento épico de descoberta e 
muita alegria para mim. Chegando 
em casa contei, todo empolgado, 
para a minha mãe, e comecei a 
“devorar” os livros da escola, 
alguns gibis da Turma da Mônica. 
Os personagens de Maurício de 
Souza me incentivaram ainda mais 
para leitura. E como não gostar 


daquelas histórias envolventes e 
desenhos cativantes? 

Ainda fascinado com a 
turma da Mônica, comecei meus 
primeiros desenhos tentando 
reproduzir algumas artes dos 
gibis, e fui “melhorando” com a 
prática. Daí, criei um personagem 
estilo “Dick Tracy” e cheguei a 
fazer uma história dele nas folhas 
do meu caderno. Foi quando 
descobri que era muito mais legal 
criar meus próprios personagens. 
Continuei praticando, comecei a 
fazer reproduções de fotografia 
dos meus pais. E cheguei a fazer 
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desenhos do Megatron - vilão dos 
Transformers, desenho animado 
da época - para os colegas, em 
pedaços de cartolina. Foi tudo 
muito rápido e mágico. 

Foi quando, em visita à minha 
avó em Vitória da Conquista, vi 
pela primeira vez a estante repleta 
de quadrinhos do meu saudoso 
tio Nênha. Eu devia ter entre 8 e 
9 anos. Lembro quando ele abriu 
a porta do quarto. Fiquei, assim 
como os meus primos, parado 
admirando aquela coleção como 
se fosse um baú de tesouros. E 
era. Turma da Mônica, Disney, 
heróis Marvel, DC e etc. Tinha 
de tudo ali. Ficamos olhando, 
naquela expectativa, enquanto 
ele pegava algumas edições para 
a gente folhear. Ele coordenava o 
momento, para a gente não “fazer 
bagunça”. Ironicamente, hoje faço 
o mesmo com os meus sobrinhos... 
(risos). 

Outra experiência marcante 
foi com meu tio Milton, pois ele 
tinha uma revista dos Trapalhões, 
mas não era a versão infantil no 
tamanho formatinho, estou falando 
daquele gibizão, onde os trapas 
eram exatamente como na TV: 
adultos, engraçados e com histórias 
politicamente incorretas... Lembro 
da minha curiosidade naquelas 
revistas, suas cores, histórias que 
iam da inocência ao fantástico, 
do lúdico à ficção. Um momento 
marcante na minha infância. ...Há, 
cara...bons tempos. 

E em outra visita à família, 
novamente em Vitória da 
Conquista, uma tia me acompanhou 
pela primeira vez até uma banca de 
jornal e lá, pediu que eu escolhesse 
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minha primeira revista de super- 
herói. Escolhi então uma edição do 
Homem-Aranha, com uma história 
do Mundo Selvagem. 

Acredito mesmo que, 
esses quadrinhos influenciaram 
positivamente meu 

desenvolvimento de leitura de 
mundo e interpretação de textos, 
por causa daquelas histórias 
incríveis e cheias de reviravoltas. 

Inconscientemente, as HQs 
contribuíram também na minha 
formação como ser humano. 
Quando se é criança você assimila 
as coisas de maneira mais 
rápida, mas é aí que o caráter e 
personalidade começam a ser 
construídos. E nesse caso, bons 
quadrinhos, livros, animações 
ajudam bastante. 

E você pode perguntar: 
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Como assim? 

Que tal a luta contra o 
preconceito racial dos X-Mem, a 
lição sobre poder e responsabilidade 
do Homem-Aranha, a importância 
do trabalho em equipe dos 
Vingadores, a confiança na justiça 
e a luta contra as adversidades do 
cego Demolidor (sim, cara, um 
personagem cego que praticamente 
ironiza a justiça.), a força, 
esperança e honestidade que o 
Super-homem representa, a infinita 
luta contra o crime do Batman, a 
coragem e determinação de Conan, 
o bárbaro... 

Várias influências 
positivas para qualquer criança 
ou adolescente. Na verdade, para 
qualquer pessoa. Hoje é fácil de 
entender que essas mensagens nas 
HQs podem, sim, contribuir (e 
muito), na formação educativa de 
vários públicos. 

Até nos desenhos animados, 
que eu assistia logo depois do 
colégio, como em He-Man, 


por exemplo, sempre haviam 
mensagens bacanas lançadas ao 
final de cada episódio. Justiça, 
verdade, honra e lealdade. 
(Thundercats, hooooü!) Que falta 
sinto disso nas produções de hoje 
em dia. 

E falando nisso, é triste de 
ver a “idiotização” presente em 
algumas produções atuais. Mas 
isso, é assunto para outra história... 

Mudamos de Jequié para 
Conquista e depois, finalmente de 
lá para Ipiaú, em 1987. 

Chegando aqui, tudo era 
novidade para mim, queria 
desbravar a cidade e fazer novos 
amigos. 

Lembro que, nessa época, 
a cidade não tinha mais cinema, 
devido a um incêndio. Shopping 
também não existia. O engraçado 
é que, anos depois, foi inaugurado 
o “Shopping Liberdade”, que na 
verdade é uma galeria embaixo 
do maior prédio macabado/cartão 
postal da cidade, mas isso também 
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é outra história... 

Nesse período, deixei os 
quadrinhos um pouco de lado e 
comecei a acompanhar os heróis 
japoneses: De Jaspion ao Black 
Kamen Rider. Ah, tinha também os 
Cavaleiros do Zodíaco. 

Thanks, TV Manchete. Bons 
tempos. 

Nessa época, conheci o 
Valdir, um vizinho que tinha várias 
edições de A Espada Selvagem de 
Conan, da editora abril, alem dos 
exemplares de Aventura e ficção, 
guarcfadas com todo cuidado numa 
caixa de papelão. Aquelas histórias, 
com argumentos muito bem 
escritos, artes incríveis em preto 
e branco e em formato grande, me 
levaram de volta ao colecionismo. 

Então, chegou 1989. 
Definitivamente, esse foi ano do 
morcego. A febre da “Bat-Mania”, 



causada pelo filme do Tim Burton 
e Michael Keaton, foi demais. 
Foi quando conheci Josimar, 
ue também curtia quadrinhos, e 
esenhava muito bem. Faziámos 
os cartazes do grupo da igreja 
católica que participávamos e 
nisso, “pintou” mais uma amizade. 

No início dos anos 90, 
no Colégio Estadual de Ipiaú 
(Apelidado GEI), conheci a turma 
que também curtia HQs. Petrônio, 
Itamar, Aiala, e José Fagner. 
Caramba! Conversávamos sobre 
quadrinhos, filmes, música e etc. 
Os eternos debates de quem era 
melhor, Marvel ou DC? (viu, isso 
é treta velha. - risos). Criávamos 
e produzíamos nossas próprias 
revistas, histórias e heróis, com 
direito a crossovers e tudo mais. 
O escambo de quadrinhos era 
forte e sempre tinha alguém, que 
conhecia quem tinha uma edição 
para negociar. E lá íamos nós, 
afinal, a grana era curta. Não dava 
para comprar todas as novidades 
na banca. Era punk colecionar... 
(Risos) 

Chegamos ao ano 2000, e 
digamos que, não foi um período 
bom para os colecionadores. Foi 
nessa época que a Espada Selvagem 
de Conan foi cancelada, na edição 
205. As equipes criativas da 
Marvel e DC não estavam nos seus 
melhores dias. Tentei acompanhar 
material de outras editoras, mas 
arei novamente. Foi uma fase 
orrível das HQs. 

Daí, em 2007, foi lançada, 
no Brasil, a série “Guerra Civil”, 
pela editora Panini, com roteiro 
do Mark Millar e arte do Steve 
McNiven. Essa história e os 
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RRA 

CML 


Minha coleção completa da Históira em Quadrinhos, Guerra Civil 


lançamentos de encadernados 
em capa dura das HQs clássicas, 
reacenderam de vez meu interesse 
em voltar a colecionar. O site 
Omelete e os canais no YouTube, 
como Central HQS do Fernando e 
Pipoca & Nanquim, foram também 
responsáveis por meu retorno ao 
arimpo por boas histórias. E até 
oje, aos poucos, vou construindo 
meu pequeno acervo. 

Aprendi que a paciência é 
indispensável para quem coleciona 
e que, qualidade é mais importante 
que quantidade. Fica a dica para 
quem pretende começar sua 
coleção. Carpe diem. 


* Todas as capas de revistas 
foram usadas com finalidade de 
divulgação. Os direitos são de suas 
respectivas marcas. 



Giva Moreira - Formado em 
magistério, Técnico de segurança 
do trabalho, Ator, Cantor, 
Músico, Autor de textos teatrais, 
colecionador de quadrinhos e tem 
um canal no you tube - Cejaviu? 
HQs & Derivados. 
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Como morrem 

os sonhos 


Fotos: Francismar Ribeiro 



O Bairro da Invasão hoje está urbanizado e bem diferente 


Por: J. Fagner 

L embro bem do meu 
cabelo encharcado de 
suor caindo por cima dos olhos. 
Eu retirava com a mão sentindo 
aquele ardor desagradável no meu 
globo ocular. Ardia tanto que eu 
tinha vontade de chorar, mas não 
faria isso na frente da molecada da 
rua. Murilo, um garoto que morava 
vizinho à casa da minha avó, estava 
sentado no meu carro de pedal. 
Aquele carrinho era o resultado 
de um escambo feito pelo meu 
tio, que trocara sua Barra Circular 
Monark num presente para mim. 
O problema é que eu nunca estava 
dentro do brinquedo. Sempre o 
emprestava para algum dos meus 
amigos e, como não sabíamos usar 
os pedais, um de nós sempre tinha 


que empurrar. Para desgosto do 
meu tio, esse alguém era eu. 

Estávamos no Bairro da 
Invasão, na cidade de Ipiaú, região 
Sul da Bahia. Era primavera de 
1984 e eu tinha 5 anos de idade. 
Na verdade, o bairro se chamava 
Euclides Neto em homenagem a 
um ex-prefeito da cidade que era 
também advogado e escritor. Uma 
espécie de Graciliano Ramos da 
Região Cacaueira. Dr. Euclides, 
como era popularmente conhecido, 
executou a primeira experiência de 
reforma agrária que se tem notícia 
aqui no Brasil, ainda no início da 
década de 1960, com a Fazenda 
do Povo. Mas o bairro era mais 
conhecido como Invasão, já que a 
maior parte dos terrenos foi mesmo 
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desapropriada. 

O lugar ainda não tinha 
sistema de esgoto, calçamento, 
coleta de lixo ou qualquer coisa 
que lembrasse a civilização. Era 
um emaranhado de barracos de 
madeira, todos tortos e cobertos de 
Eternit. Naquela época a população 
era composta de negros, pardos e 
mestiços. Todos muito pobres. Não 
acredito que a composição étnica 
tenha mudado muito desde então. 

Naquele dia, uma chuva que 
caiu ao amanhecer deixou as ruas 
enlameadas, o que não nos impediu 
de brincar. Por volta das 11 h da 
manhã a terra já estava seca. Não 
é preciso dizer, no entanto, que 
eu, assim como toda a molecada, 
estava imundos. 

Que atitude narcisista da 
minha parte começar um relato 
sobre as origens do Brasil contando 
uma história pessoal. Mas a questão 
é que, para mim, foi ali que tudo 
começou. São partes das minhas 
lembranças mais antigas. Um 
período de descoberta do mundo. 
E as pessoas desse mundo eram 
negras e pardas. A maior parte deles 
tinha apenas noções rudimentares 
de leitura e escrita (esse detalhe 
se modificou radicalmente desde 
então). 


Muita coisa havia mudado 
nos últimos 484 anos, desde que 
Pero Vaz enviou a famosa carta 
ao Rei de Portugal. Se Caminha 
descrevia os pardos de sua época 
como “um tanto avermelhados, de 
bons rostos e bons narizes, bem 
feitos”, os de 1984 já eram bem 
outros. Mestiços entre negros, 
brancos e índios, nós sofríamos 
de subnutrição, dentes careados, 
trabalho subumano. Éramos muito 
mais próximos da figura descrita 
por Gilberto Freyre, em Casa 
Grande e Senzala, que do belo 
selvagem relatado por Caminha. 

Eu mesmo sou mestiço. 
Minha avó era filha de um 
português com uma tapuia, meu 
avô era um mulato, um moreno 
claro, como costumávamos nos 
referir em nosso racismo velado. 

Em resumo, corre em minhas 
veias o sangue africano - entre os 
meus antepassados estão alguns 
dos três milhões e quinhentos mil 
escravos trazidos para o Brasil no 
período de 1560 a 1850 -, o sangue 
português - não necessariamente 
o do desbravador, visto que meu 
bisavô chegou ao Brasil no início 
do século XX. Tenho também o 
sangue indígena da minha bisavó 
tapuia, uma velha índia surda que 
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sempre se mostrou de bem com a 
vida. 

Diferentemente do que 
aconteceu com os tupinambás 
e com os guaranis, os tapuias 
- que não era um povo em si, 
mas a designação de todos os 
nativos que não pertencessem ao 
tronco linguístico tupi-guarani 
-, sempre foram estigmatizados 
como canibais. Não poderia haver 
confusão maior. Inclusive, há muita 
divergência sobre a origem do nome 
tapuia. Há diversos entendimentos 
das origens do termo, mas em geral 
observa-se que seria de 
procedência tupi. 

“Tapuia significa 
bárbaro, inimigo. De 
taba - aldeia, e puir - 
fugir: os fugidos da 
aldeia” escreveu José 
de Alencar, no seu mais 
famoso livro, Iracema, 
de 1865. 

Mas, divago. Voltemos 
assunto em questão. 

Sou o típico brasileiro. Um 
caboclinho mirrado que descende 
das três principais matrizes étinicas 
que compõe o País. Se procuro 
começar esse relato com uma 
história pessoal é só para facilitar a 
identificação com o leitor. Além do 
mais, um enredo que contextualize 
os fatos deixa o texto menos 
cansativo e não faz mal a ninguém. 

Para nós, diferentemente do 
que acontece nos estados mais ao 
Sul do Brasil, o normal é o pardo. 
O caucasiano sempre representou a 
minoria. 

Enquanto eu empurrava o 
Murilo no meu carrinho amarelo 
de pedal, minha avó chegou da 


Quando o carro 
finalmente chegou, eu 
não chorava mais. 


ao 


porta do seu barraco e gritou: “José 
Fagner, vem comer!” 

Me irritava muito a mania 
que ela tinha de me chamar pelo 
nome completo. Minha mãe 
costumava me chamar de Jota Efe 
ou só de Fagner, meu tio, aquele 
que me deu o carrinho de pedal, me 
chamava de Jota. Mas minha mãe 
tinha se mudado para a cidade de 
Volta Redonda, no Estado do Rio de 
Janeiro, em busca de um trabalho 
que a permitisse pagar as contas do 
pequeno Fagner. Meu tio era jovem 
demais para se preocupar com meu 
almoço. 

Depois de um 
belo banho, enquanto 
comia, comecei a 
conversar com a minha 
avó. Ela me avisou 
que eu não deveria 
“ficar pegando picula” 
durante a tarde. Afinal, 
num comício de um 
candidato que prometia fazer algo 
pelo bairro e ela não me queria todo 
sujo. Curiosamente minha avó não 
era uma mulher que dependesse 
de políticos ou de quem quer 
que seja. Com seu baixo nível de 
instrução formal, havia cursado até 
a segunda série, sempre trabalhou 
como profissional autônoma. Em 
algumas épocas do ano ela até se 
empregava nas roças de cacau, que 
era quase toda a opção de emprego 
daquela região, mas passado a 
época das grandes colheitas ela 
voltava às suas outras ocupações. 

E difícil dizer o quanto 
disso é memória e o quanto é 
construção posterior. Citando 
Stendhal, posso afirmar que 
“revejo o acontecimento, mas 


iríamos 


19 




Edítoria Livre 


provavelmente não se trata de uma 
lembrança direta, não é mais que a 
lembrança da imagem que formei 
da coisa muito antigamente, à 
época das primeiras narrativas que 
me fizeram dela”. 

Mas para ser justo comigo 
mesmo, me lembro de coisas da 
minha infância, e deste episódio em 
especial, que ninguém me contou. 
Mas, como escreveu Maurice 
Halbwachs no início do seu “A 
memória coletiva”: Fazemos apelo 
aos testemunhos para fortalecer 
ou debilitar, mas também para 
completar o que sabemos de 
um evento do qual já estamos 
informados de alguma forma, 
embora muitas circunstâncias nos 
pareçam obscuras”. 

E lá fomos nós assistir 
ao comício. O que consigo me 
lembrar desse evento é de uma 
feroz discussão que minha avó 
fomentou com o dito político. 

Não me recordo os motivos 
ou mesmo como saímos daquela 
confusão, mas dias depois estava 
com ela em seu barracão no então 
bairro da “Invasão”, quando 
alguém bateu à porta. Ao abri-la, 
minha avó recebeu um violento 
golpe de facão que rasgou seu 
pulso. Não sei se por conta do meu 
grito ou por alguma insólita crise de 
consciência que o acometeu ao ver 
uma criança presenciando a cena, 
aquele homem de roupa escura, 
mascarado, com um facão na mão 
e respingos de sangue na camisa 
fugiu correndo ladeira abaixo. 

Saí desesperado a procurar os 
raros vizinhos que logo apareceram 
alertados pelos meus gritos. 

Olhei minha avó (mulher 


forte e determinada), ferida, 
deitada no chão enquanto algumas 
vizinhas amarravam tiras de panos 
ao redor do seu ferimento e uma tia 
que acabara de chegar, se deslocava 
em busca de um carro que pudesse 
levar a vítima até o hospital mais 
próximo. 

Fiquei pensando em como os 
anseios dos ricos se sobrepunham 
ao destino dos mais pobres, 
principalmente por sermos tapuias, 
por ser eu um curumim mestiço 
e sem recursos. Começava ali a 
entender a mendacidade daqueles 
que foram eleitos para nos proteger 
- claro que pensava tudo isso com 
outras palavras 

Quando o carro finalmente 
chegou, eu não chorava mais. Só 
pensava em como eu poderia fazer 
para tirar a minha família daquela 
situação... 



J. Fagner é jornalista freelancer, 
Mestre em Educação: Política, 
História, Sociedade. Este texto foi 
escrito para o Café Brasil. 
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Procurando vida inteligente 

aqui mesmo, na Terra 

Fotos: Márcio Ribeiro 



Por: Márcio Ribeiro 

ocê é um ET? 

Tem certeza de sua 

resposta? 

Esta dúvida ficou aqui, nesta 
cuca não tão maravilhosa assim 
(parafraseando Roberto Carlos), 
após conversa com uma ufóloga 
em Peruíbe, Litoral Sul de São 
Paulo. 

Quer saber mais? Então 
embarque nesta nave espacial e 
viaje junto com o Editoria Livre até 
“A Terra da Eterna Juventude”, de 
acordo com o brasão local. 

A cidade é calma e tranquila. 
Além das praias e cachoeiras da 
Juréia, existe algo mais que atrai 
O.V.N.Es (Objeto Voador Não 


Identificado) e não se sabe o que 
é. Não há uma pessoa por lá que 
não tenha ouvido falar ou que 
não conheça alguém que tenha 
presenciado algo misterioso. 

Para se ter uma idéia, de 
acordo com um levantamento não 
oficial, são mais de 300 casos nos 
últimos 40 anos, o que dá uma 
média de sete aparições anuais. 

Este número pode ser ainda 
maior, se entrarem nas estatísticas 
os casos de assombração ou as 
lendas locais, que também podem 
ser classificadas como aparições de 
algum destes ETs olhudos. E olha 
que tem muita história bacana para 
aprender e ouvir. 
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É só chegar a um dos tantos 
hotéis ou pousadas espalhadas pela 
cidade, se acomodar e procurar 
conversar com os moradores mais 
antigos. 

Foi pensando nesta 
possibilidade que a cidade resolveu 
investir no turismo ufológico, já 
que muitas pessoas procuravam e 
ainda procuram o município para 
saber mais deste assunto. Duas 
criações deram certo e existem até 
hoje: o Encontro Ufológico, que 
atrai estudiosos e curiosos de todo 
o Brasil e que, em 2018, chegou 
à sua 13 a edição. O Encontro é 
tradição na cidade e está inserido 
no calendário oficial de eventos; e 
a implantação do Primeiro Roteiro 
Ufológico do Brasil, iniciado em 
2010, que passa pelos atrativos: 
A Pedra da Serpente, Praia do 
Guaraú, Barra do Una, Cachoeira 
do Perequê, Ilha Queimada Grande, 
Ruínas do Abarebebê, Bairro São 
José e Costão. 

Com estas ações, a cidade 
passou a receber diversas pessoas 


de todas as partes do país e está se 
tornando cada vez mais conhecida. 

Entre os casos mais famosos, 
três tiveram destaque nacional: 

Em agosto de 2008, uma 
grande marca apareceu em um 
terreno baldio da noite para o 
dia, no Bairro São Jose, afastado 
do Centro e com bastante mato. 
Na noite do episódio, vizinhos 
disseram que faltou energia nas 
casas, o que facilitou a visualização 
de estranhas luzes no céu. Havia 
também um barulho semelhante 
ao de uma moto serra. Um poste 
fincado perto das taboas (planta do 
brejo) amanheceu com marcas de 
queimaduras. O que será que fez a 
marca no terreno do Bairro? Isso 
ninguém sabe, mas o que se viu foi 
um bando de pessoas se dirigindo 
ao local para tentar responder a esta 
questão. Até hoje, 10 anos depois, 
o local ainda recebe visitas... 

Assim como no caso anterior, 
outra marca apareceu no Bairro 
São João Batista, em outubro 
do ano passado, com algumas 
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características semelhantes, como 
o barulho estranho e a falta de 
energia elétrica. O que estava 
diferente entre elas era o formato 
das marcas no chão, pois enquanto 
no São José o mato amassado era 
redondo, no São João Batista o 
formato do “pouso” era triangular. 
O assunto logo virou polêmica 
na cidade, entre os que acreditam 
e os que desdenham. A mídia 
regional deu espaço para a notícia 
e até o programa Fantástico, da TV 
Globo, deu visibilidade ao assunto 
convocando o “detetive virtual”, 
quadro que procura desvendar 
mistérios que circulam na internet. 
De acordo com o programa, não há 
nada de extraordinário no terreno 
do bairro e o episódio recebeu do 
programa o rótulo de “Mentira”, o 
que acabou com a credibilidade... 
Do Fantástico, é claro. 

Em dezembro de 2013, 
um motorista fotografou luzes 
estranhas atravessando uma 
rodovia na cidade, quando ele 
vinha da vizinha Itariri, tarde da 
noite. Na foto, as estranhas luzes 
parecem ter formas, cabeça, orelha 
e nariz. No dia, o sinal de telefonia 
celular caiu em toda Baixada 
Santista. Será que eram mesmo os 
Ets? Por que estariam imitando a 
famosa capa do disco dos Beatles? 
O que se sabe é que a matéria foi 
bem visualizada no Editoria Livre e 
ainda está disponível nos arquivos 
do site para quem quiser dar uma 
checadinha. 

Quanto às lendas, uma das 
mais famosas é a do Tucano de 
Ouro. Uma grande bola de fogo 
cruza o céu da Juréia, entre o Morro 
do Pogoçá e o Morro de Peruíbe. 


Dizem que quem visualiza, fica 
feliz por vários dias e ela aparece 
de sete em sete anos. Poderia ser 
uma nave. 

O local mais famoso é a Porta 
de Pedra ou Portal da Serpente. 
Uma rocha localizada na estrada 
do Guaraú que possui o desenho 
no formato de uma porta. Algumas 
pessoas percebem que ela é oca ao 
bater na entrada com a mão, fato 
não comprovado pela reportagem 
deste fanzine. Moradores antigos 
relataram que a Porta ficava aberta 
em determinados dias e um homem 
alto e loiro olhava a cidade lá de 
cima, já que o local possui uma 
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boa vista para o mar e as Ilhas, 
inclusive a das Cobras. Há uma 
ilha em Peruíbe onde vivem as 
perigosas Jararacas Ilhoas, um tipo 
de cobra venenosa que só existe 
neste local do mundo. Estaria este 
tal homem loiro e as tais cobras 
raras protegendo algum portal? 

Um caso recente também 
“bombou” no Portal do Editoria 
Livre. Três amigos foram pescar 
na Praia do índio e perceberam 
uma pessoa encostada com o rosto 
voltado para uma pedra. Acharam 
a pessoa estranha e começaram a 
observá-la. De repente, aquele ser 
parece ter saído do seu “transe” 
e, como parecia ter uma cauda, 
foi pulando para o mar com o seu 
cabelo “rasta” e mergulhou rumo 
às profundezas do oceano. O caso 
ficou conhecido como a Sereia da 
Praia do índio. 

De acordo com a ufóloga 
entrevistada, Peruíbe possui um 
vórtice de energia muito forte e é 
considerada como um portal para 
outros locais do mundo, como se 
fosse um “aeroporto doméstico”, 
que pode levar os viajantes para 
outros locais da Terra, enquanto 
os “aeroportos internacionais”, 
como os das pirâmides do Egito, 
por exemplo, podem realizar 
embarques para qualquer lugar do 
universo. 

A ufóloga ainda disse 
concordar com o bordão “eles estão 
no meio de nós” e argumentou 
que é fácil identificar alguns que 
estão por aí, pois eles possuem 
olhos parecidos com os do gato. 
Antigamente, eles disfarçavam 
mais em suas andanças pelo planeta, 
mas hoje, a humanidade está tão 


perversa que não tem qualquer 
sensibilidade para perceber 
qualquer fenômeno mais simples, 
tanto é que eles não precisam 
disfarçar tanto assim. Eles estão 
por toda a parte, principalmente 
governando as principais nações 
do planeta. 

Diante destas explicações, a 
reportagem fez a seguinte pergunta 
a ela: Quem garante que você não 
é uma ET? Quem sabe eu não 
estou conversando com um ser 
extraterreno, hein, dona ufóloga? 
Diz aí? 

Para a surpresa e espanto, ela 
inclinou o corpo da cadeira onde 
estava, olhou dentro dos olhos do 
repórter, de tal maneira que fez 
arrepiar até os pelos próximos do 
osso coccígeo, e respondeu: 

- E quem disse que nós não 
somos? 



Márcio Ribeiro é caiçara e 
formado em Jornalismo pela 
Universidade Católica de Santos. 
Tem uma forte ligação com o lugar 
onde mora, por isso atua também 
na área de turismo, utilizando-se 
dos cursos de Técnico em Turismo 
(ETEC Centro Paula Souza), 
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Elo triangular 



Por: jeffersonyc Saints 


C iência e Religião eram 
amigos de longa data, 
a parceria entre eles era grande o 
suficiente para preencher as lacunas 
de suas próprias existências. 
Porém, a nobre amizade que 
compartilhavam foi rompida, 
restando apenas fragmentos de 
ódio e ressentimento quando 
se apaixonaram pela mesma 
existência, a jovem chamada 
Verdade. 

Verdade era a mais bela de 
todo o reino do abstrato. Todos a 
desejavam. No entanto, Verdade 
sempre fora independente e 
indomável, tão livre quanto os 
próprios ventos celestiais. 


Em certo ciclo, Religião 
contemplou Verdade nos 
bosques das planícies superiores, 
revestindo-se de coragem, declarou 
seu amor a ela. Verdade, por sua 
vez, aceitou, visto que há tempos 
guardava amor por Religião. 
Ventos do Norte trouxeram as boas 
novas e Ciência ficou sabendo do 
relacionamento entre Verdade e 
Religião, sem conseguir suportar 
a dor, Ciência desabou em grande 
tristeza, pois amava a Verdade 
com todas as suas convicções. 

Num ciclo tempestuoso, 
Ciência se banhava no gélido Rio 
da Solidão, na tentativa de refrescar 
um pouco sua alma. Enquanto 
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se banhava, apreciou de longe 
o resplendor da jovem Verdade, 
que estava em frente ao Mar de 
Rosas, no lírio do amanhecer. 
Ciência aproximou-se dela e, ao 
perceber que Verdade estava com 
algum dilema, ofereceu ajuda 
sem saber do que se tratava. Ela 
lhe dissera que precisava colher 
algumas rosas, mas não sabia quais 
escolher. Ciência então a ajudou, 
ensinando-lhe o significado de 
cada uma das rosas. Naquele ciclo, 
Verdade percebeu que sentia algo 
por Ciência, um sentimento que, 
por alguma razão, não era novo. 

Os sentimentos que Verdade 
nutria pela Ciência foram crescendo 
com o passar dos ciclos. Decidiu 
então se separar da Religião, para 
não fazer com que provasse o 
amargo da traição. Feito isso, foi 
até Ciência e lhe contou sobre o 
sentimento cjuc guardava em seu 
coração. Ciência, por sua vez, 
alegrou-se e aceitou aquele tão 
puro sentimento. 

Religião já estava em 
desolação por ter se separado da 
Verdade, mas caiu em grande 



angustia quando os Ventos do Sul 
trouxeram as boas novas sobre 
a união da Verdade com seu 
maior rival. Verdade lamentou ao 
perceber que sua escolha havia 
trazido dor para seu antigo amor. 
Estava feliz ao lado de Ciência, 
mas faltava algo em seu coração. 
E ela, mais do que ninguém, sabia 
que ainda amava Religião. Decidiu 
por fim, separar-se de Ciência e 
ficar sozinha, sendo assim, não 
magoaria nenhum dos dois. 

Verdade passou a morar no 
Vale do Silêncio, pois, não sabia 
como lidar com os sentimentos 
que floresciam em seu coração. 
Entretanto, Verdade mal sabia que 
a tensão entre Religião e Ciência 
havia aumentado demasiadamente 
após sua partida. A Mentira 
ficou sabendo do triângulo que 
havia se formado e da tensão que 
crescia entre eles. Decidiu, então, 
aproveitar a oportunidade para 
destruir a Verdade, visto que há 
tempos a odiava e a invejava. 
Mentira vagou até Ciência, 
dizendo que a única maneira 
dela ficar com a Verdade seria 
destruindo a Religião. E assim 
que convenceu Ciência, vagou até 
Religião, afirmando que o único 
jeito para dele ficar com a Verdade 
seria destruindo a Ciência. Mentira 
partiu com um sádico sorriso, pois 
seu plano tinha saído melhor do 
que planejara. 

Ciência desafiou Religião 
para um duelo até a morte, 
Religião, por sua vez, aceitou o 
desafio de seu arqui-inimigo. Os 
dois se encontraram no Templo do 
Sangue para seu acerto de contas. 

- Só um de nós 
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sairá vivo daqui. - disse Ciência 
ao desembainhar sua espada do 
conhecimento. 

- E o que sobreviver ficará 
com a Verdade. - disse Religião, 
ao desembainhar sua espada da 
sabedoria. 

Ciência e Religião brandiam 
suas espadas em um mortal e 
sangrento duelo. Já não eram 
movidos por ódio ou por rivalidade, 
mas pelo desejo da Verdade. 
Um sentimento tão forte que os 
impedia de recuar ou cair. Mentira 
gargalhava enquanto via os amores 
da Verdade se destruírem pouco a 
pouco. Verdade ficou desesperada 
ao saber do duelo que estava sendo 
travado. Pegou seu cavalo, chamado 
Esclarecimento, e cavalgou entre as 
nuvens para chegar ao Templo do 
Sangue. Sentiu uma grande dor ao 
ver Religião e Ciência gravemente 
feridos, usando suas espadas para 
se manterem em pé. - Parem! - 
exclamou Verdacfe, derramando 


suas lágrimas de cristal. 

Não podemos parar. - disse 
Ciência, lutando para não cair. 

Apenas um vencedor poderá 
sair vivo desse embate. - disse 
Religião, se esforçando para 
continuar em pé. 

Não façam isso. - Implorou 
Verdade. - Eu não suportaria 
perder nenhum dos dois. 

Por quê? - perguntaram 
Religião e Ciência, 

simultaneamente. 

Verdade hesitou, mas tinha 
que dizer o que estava sentindo. - 
Porque eu amo os dois. 

Nunca ouvi tamanha heresia. 

- disse Religião, sem acreditar no 
que acabara de escutar. 

Isso não tem lógica alguma. 

- Argumentou Ciência, sem 
esconder seu ceticismo por aquelas 
palavras. 

Verdade desceu do seu 
cavalo. 

Talvez seja heresia, talvez 
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não tenha lógica alguma. 

Disse Verdade, usando suas 
lágrimas para curar as feridas de 
ambos. - Mas o amor que sinto por 
vocês não tem limites, nem pode 
ser comparado ou medido. 

Não podemos coexistir dessa 
maneira. - disse Ciência. 

Ciência tem razão, isso é 
altamente proibido. - Retrucou 
Religião. 

Quem lhes disse isso? 

A Mentira nos contou. - 
responderam em uníssono. 

Verdade estendeu as mãos 
para eles. - Em quem vão acreditar? 
No amor que sinto por vocês 
ou nas palavras da Mentira, que 
sempre usa de engano? - indagou 
Verdade, com um olhar triste, 
mas determinado. - Vocês sempre 
foram grandes amigos que juraram 
proteger um ao outro e juraram que 
me amavam, aquelas palavras por 
acaso não tinham nenhum valor ou 
fundamento? 

Ciência e Religião se olharam 
por um longo momento, refletindo 
nas palavras que acabaram de ouvir. 
Lentamente os dois seguraram as 
mãos de Verdade. 

Mentira desapareceu como 
fumaça, rangendo os dentes 
de raiva, pois seu plano havia 
escorrido por água abaixo. 

Podemos mesmos ser felizes 
assim? - perguntou Religião, sem 
esconder a incerteza sobre seu 
futuro. 

Isso é mesmo possível? - 
perguntou Ciência, temendo o que 
não podia compreender. 

Não só podemos, como 
conseguiremos. - disse Verdade ao 
abraçá-los, num gesto que dissipou 


todos os males que estavam 
enraizados nos corações deles. - E 
vamos conseguir juntos. 

- Desculpe-me, Religião, 
disse Ciência ao estender sua 
mão para ele. - Espero que agora 
possamos andar lado a lado para 
proteger a Verdade. 

Eu que peço desculpa velho 
amigo. - disse Religião ao apertar 
a mão de Ciência. - Agora que 
as escamas caíram de nossos 
olhos, vamos conseguir proteger a 
Verdade. 

Não importa o que aconteça. 
- disse a Verdade com um puro 
sorriso. - Sempre amarei cada um 
de vocês. 

Ciência e Religião passaram 
lutar por um mesmo propósito, 
suas espadas agora eram usadas 
para proteger sua eterna e amada 
Verdade. 



Jefferson Santos é escritor, 
estudante de direito, técnico em 
informática, gamer, louco por 
livros e um grande apreciador da 
cultura japonesa, principalmente a 
animação. 
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Quando boatos se travestem de 

verdades construídas 

►►I Bispo de Olinda e Recife, Dom Hélder Câmara (1909 - 
1999) ficou conhecido pela sua preocupação com os pobres 
e por denunciar torturas no regime militar. Perseguido, ele foi 
alvo de diversos boatos a seu respeito 



Por Mariana da Cruz Mascarenhas 


I nformações falsas sempre 
existiram, desde os 
primórdios da comunicação. 
Mas é fato que, em pleno século 
XXI, ganharam uma notoriedade 
gigantesca com a popularização 
das redes sociais e suas “perigosas” 
opções de compartilhamento. A 
função de “compartilhar” uma 
postagem em si não se revela 
ameaçadora, mas o internauta que 
a faz sem ao menos questionar a 
credibilidade de tal informação, 


este sim pode contribuir para 
a formação de uma verdadeira 
corrente (des)informacional. 
Seus membros já não possuem 
qualquer certeza a respeito do que 
acessam, na incessante busca por 
compartilhar mais e mais. 

Em tempos de impeachment, 
corrupção política e crise 
econômica, o caos parece reinar no 
Brasil facilitando a disseminação 
de tantas inverdades em meio ao 
bombardeamento de informações 
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por todos os lados. Um estudo, 
divulgado em março de 2018 
pelo Instituto de Tecnologia 
de Massachussets (MIT), dos 
Estados Unidos, constatou que 
as informações falsas possuem 
70% mais chances de serem 
compartilhadas nas redes sociais 
do que as notícias verdadeiras. 
Pesquisadores acreditam que isso 
ocorre pelo caráter, quase sempre, 
surpresa das notícias falsas 
que, justamente por não terem 
compromisso com a verdade, 
podem ser tão “emocionantes” 
quanto uma obra ficcional. 

Assim, boatos são mais 
valorizados do que fatosnumcenário 
extremamente perigoso. A verdade 
passa a ser, então, minimizada 
em prol da espetacularização 
midiática que, muitas vezes, apela 
para o emocional do público, 
o qual se deixa envolver com 
muito mais facilidade por aquilo 
que ele deseja acreditar e não, 
necessariamente, é a verdade. Mas 
o que seria essa verdade em meio 
a esse excesso informacional? 


Um questionamento difícil de ser 
respondido, a priori, considerando 
ue outro problema grave quanto à 
ivulgação de informações falsas 
é quando estas são rotuladas como 
verdades absolutas a fim de impedir 
ou dificultar o espírito crítico. 

Segundo o doutor em 
Filosofia, Gustavo Arantes 
Camargo, a problematização da 
verdade, inclusive, destacou-se 
como um dos principais focos 
de pesquisa de Nietzsche, pela 
reação indissociável entre a busca 
pela verdade e o pensamento 
moral. Nietzsche denomina como 
dogmatismo qualquer tentativa de 
fundamentação metafísica de um 
valor moral. No campo filosófico 
buscam-se “razões para defender 
seus próprios preconceitos 
morais e com isto chamá-los de 
verdades, eis ‘os truques sutis dos 
moralistas e pregadores da moral’” 
(CAMARGO, 2008, p. 100). 

Dom Hélder Câmara e a 
construção de verdades absolutas 
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a seu respeito 

Falar sobre verdade sempre 
se revelou algo complexo e de 
profunda análise. Mas, voltemos 
agora para um período bem 
anterior à disseminação das redes 
sociais: as décadas de 1960 e 1970, 
com um Brasil marcado pelas 
atrocidades da ditadura militar. 
Em meio a um outro caos que 
reinava no país, o silêncio era a 
ordem imperante fomentado pelo 
medo das opressões militares. 
Mas sempre há aqueles cujas 
vozes clamam mais alto do que as 
armas, sem nenhum temor. Pode- 
se dizer que Dom Hélder Câmara 
(1909-1999), arcebispo de Olinda 
e Recife e uma das personalidades 
mais influentes no Brasil, foi uma 
dessas vozes. 

Nascido em Fortaleza, 
Ceará, no ano de 1909, Dom 
Hélder foi ordenado Sacerdote 
aos 22 anos de idade, mediante 
autorização da Santa Sé, já que não 
havia completado a idade mínima 
de ordenação de 24 anos. No ano 
de 1936 ele foi transferido para a 
Arquidiocese do Rio de Janeiro, 
onde foi nomeado bispo auxiliar. 
Ao longo de sua vida, destacou- 
se como uma pessoa de extrema 
dedicação aos mais pobres, se 
envolvendo com os mais diversos 
projetos voltados aos necessitados. 
Participou ativamente da criação da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil e do Concílio Vaticano II. 

No ano de 1964, Dom Hélder 
foi nomeado bispo de Olinda e 
Recife pelo Papa Paulo VI. Quatro 
anos depois, ele fundou o Instituto 
de Teologia do Recife, onde passou 



a morar numa residência simples 
atrás da Igreja das Fronteiras. Este 
foi um de seus outros marcos, a 
simplicidade da vida que levava, 
criticando a vida luxuosa de muitos 
membros da Igreja Católica. Além 
de ter participado de diversos 
movimentos contra a fome e a 
miséria, ele não teve medo em 
denunciar, pelo Brasil e mundo 
afora, as torturas praticadas pelos 
militares. 

Numa entrevista concedida 
a uma das mais célebres 
entrevistadoras da história do 
jornalismo, a italiana Oriana 
Fallaci (1929 - 2006), ele falou 
sobre as torturas do regime militar. 
Entre elas o uso do pau-de-arara: 
um poleiro similar ao utilizado 
pela ave, que é introduzido entre 
os joelhos e os cotovelos da vítima 
nua, e então suspenso à meia altura 
entre o solo e o teto. A vítima 
fica pendurada ao decorrer do 
interrogatório, com a circulação 
do sangue paralisada, já que os 
pés e pulsos estão amarrados 
causando o inchaço do corpo. Ou 
ainda o método hidráulico: trata- 
se da introdução de um tubo no 
nariz da vítima por onde se passa 
água, enquanto sua boca é fechada, 
causando-lhe um afogamento. Isso, 
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sem contar mutilações e choques 
elétricos aplicados nos ouvidos, 
genitais, ânus e língua. 

Torturas aplicadas a muitos 
liberais e comunistas perseguidos 
pela Divisão de Ordem Política 
e Social (DOPS), resultando em 
incontáveis mortes. A coragem 
de Dom Hélder irritou muitas 
autoridades brasileiras, e foram 
incontáveis as ameaças de morte 
feitas ao religioso. Chamado de 
“bispo vermelho” por referenciá- 
lo ao comunismo, Dom Hélder 
foi difamado pelo governo e 
pela imprensa, que construíram 
uma imagem aterrorizante a seu 
respeito. 

Embora ele tenha conquistado 
muita gente ao redor do mundo, 
especialmente no Brasil, sua fama 
de comunista e inimigo da Igreja 
Católica continua sendo propagada 
até os dias de hoje. Um exemplo de 
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verdade construída que alimenta 
e sacia o desejo de todos aqueles 
que se incomodaram ou ainda se 
incomodam com a ousadia de Dom 
Hélder. 

A questão aqui não é defender 
ou acusar o então bispo, mas 
ressaltar como éperigosaarotulação 
de verdades, minimização de senso 
crítico e incapacidade de se deixar 
questionar pelas informações 
levantadas. Quando Dom Hélder 
passou a ser duramente perseguido 
por quem o intitulava como 
pertencente ao regime comunista e 
como uma espécie de anticatólico, 
aqueles que já não simpatizavam 
com o então bispo, nutriram-se 
de tais informações, mesmo não 
sendo verdades, ou, mesmo que 
soubessem não ser verdades, ainda 
assim, as levaram adiante. Tudo 
isso num tempo desprovido de 
redes sociais, pois, nos dias atuais, 
certamente o estrago seria muito 
maior. 

Mas o olhar questionador 
só se constrói por meio de uma 
desconstrução imagética sobre 
determinados conceitos, para 
ue todas as certezas possam ser 
uvidadas. Afinal, a única certeza 
é que somente as incertezas nos 
levam além por meio da pesquisa, 
do questionamento, da abertura 
ao novo. Quando Dom Hélder 
se impôs contra determinadas 
burocracias e mordomias 
existentes na Igreja, por exemplo, 
rompeu uma determinada barreira, 
especialmente naquela época, pois 
tratava-se de um bispo fazendo tais 
afirmações. 

Mas ele não estava se 
colocando contra a Igreja, mas 
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questionando determinados pontos. 
Algo extremamente necessário 
para a evolução saudável de uma 
civilização. “Para mudar, não 
era necessária apenas a vontade, 
mas algo mais: o atrevimento e a 
ousadia daqueles que enxergam 
o que nem todos conseguem: e, 
assim, esse novo Prometeu de cada 
momento da humanidade, arroja, 
com seu ímpeto, toda sociedade, 
para outro futuro” (BRANDÃO, 
2015, p. 9). 

Embora aqui o autor tenha 
falado sobre as evoluções da 
humanidade de um modo mais 
abrangente, podemos refletir 
essa citação sobre como o 
olhar inovador, rompedor de 
paradigmas, é fundamental para 
que a sociedade avance, seja em 
qual área for: “Assim como a roda 
do tempo, a cultura assim como a 
ciência, não são, nem podem ser, 
estanques, da mesma forma que, 


no passado, também não foram; 
caso contrário, sociedades inteiras 
estariam ‘robotizadas’ na mesmice 
de todo sempre e, não enxergando 
as mudanças de seu entorno, 
seriam absorvidas por outras que se 
entregaram a elas” (BRANDÃO, 
2015, p. 9 e 10). 

Por isso a criticidade é 
fundamental para evitar essa 
“robotização” da sociedade em 
ue vivemos. Se eu pertenço a 
eterminada religião, partido 
político ou possuo determinada 
ideia, não significa que devo 
concordar plenamente com tudo 
aquilo que é feito e dito em nome 
dessa causa. Questionar é preciso! 

O Avesso do Claustro 

Por meio de danças, trilha 
sonora ao vivo, interação com a 
plateia, poesia e outros aspectos, o 
grupo teatral Cia. do Tijolo encenou 
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a peça O Avesso do Claustro, que 
conta justamente a trajetória de 
Dom Hélder Câmara. A última 
temporada do espetáculo aconteceu 
de junho a 29 de julho de 2018 no 
Galpão do Folias, localizado no 
bairro de Santa Cecília, em São 
Paulo. 

Dirigido por Rodrigo 
Mercadante e Dinho Lima, também 
intérprete do protagonista, a peça 
narra o encontro de Dom Hélder 
com três personagens fictícios: 
um pesquisador cético que vai até 
Recife se informar sobre a vida do 
bispo, uma mulher de vida sofrida, 
em São Paulo, e uma cozinheira do 
Rio de Janeiro. 

Com aproximadamente 
170 minutos de duração, o tempo 
passa desapercebido diante da 
dinamização cênica proposta, 
acompanhada da narrativa 
composta por frases realmente 
proferidas por Dom Hélder. 

Enfim, trata-se de um 
espetáculo que vai ao encontro 
da importância aqui ressaltada de 
questionar “verdades” já rotuladas, 
descontruindo paradigmas na 
certeza de que nada é certo e 
tudo é passível de ser analisado 
criticamente. Como aconteceu no 
caso de Dom Hélder, que se dispôs 
a questionar aquilo que autoridades 
rotulavam como inquestionável. 
Uma pessoa tão interessante e 
religiosa que chegaria a ser uma 
contradição teórica, nas palavras do 
pesquisador presente na peça. Mas 
não se trata de uma contradição, 
apenas de alguém que enxergava 
o mundo além do que aparenta ser. 
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Sarah Brightman: 

a camaleoa do classical crossover 



Fotos: Divulgação 


Por Jonatas Oliveira 


O ano era 1999. Em uma 
tarde de sábado, um 
jovem liga a televisão, única 
diversão acessível em uma pequena 
cidade no interior do Estado 
de São Paulo. Começa então o 
programa Planeta Xuxa e, após 
várias atrações, a eterna rainha dos 
baixinhos chama ao palco a cantora 
inglesa Sarah Brightman. 

No início ele pensou se 
tratar apenas de mais uma ilustre 
desconhecida tentando lançar 
carreira no programa vespertino da 
então líder de audiência absoluta. 
Mas, quando ela entrou no palco 
e começou a cantar, ele percebeu 
que não era bem assim. A música 


apresentada naquele momento 
era tocada à exaustão nas rádios 
daquela cidade por ser parte de 
uma novela da mesma emissora do 
Planeta Xuxa, numa época em que 
os hábitos de consumo e também 
musicais eram ditados pelos 
folhetins televisivos. 

Tratava-se da cantora inglesa 
Sarah Brightman, atualmente a 
soprano que mais vendeu álbuns 
em todo o mundo. No programa, 
ela cantou Dust In The Wind, 
originalmente gravada pela banda 
americana Kansas, mas que na 
voz de Sarah ganhou uma versão 
mais leve e com toques de música 
clássica. 
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O jovem não sabia quem 
cantava e muito menos o nome 
da música. Sabia apenas que 
tocava em uma novela e as rádios 
repetiam várias faixas das trilhas 
dos folhetins da época ao longo 
da programação. Em um tempo no 
qual a internet ainda era bastante 
restrita impossibilitando qualquer 
pesquisa, ele sempre ouvia a 
faixa mas não conseguia anotar e 
nem sequer guardar o nome, isso 
quando conseguia ouvir o locutor 
anunciando a faixa. Mas, naquele 
momento o aparente mistério 
estava revelado e nascia ali uma 
relação lã-ídolo que já dura quase 
duas décadas. 

Está história é real e o jovem 
é este jornalista que vos escreve. 
Minha admiração pelo trabalho de 
Sarah Brightman nasceu naquele 
agosto de 1999, quando ela veio 
divulgar o álbum Eden no Brasil, 
e segue firme desde então, sendo 
reforçada ao longo do tempo a 
cada álbum e que teve um ápice 
importante em 2013, quando 
fui assisti-la em um show da 
Dreamchaser World Tour. 

Mas, a história da famosa 
soprano inglesa começou muito 



antes disso, em 1960, quando a 
pequena Sarah nasceu, filha de 
Paula Hall e Greenville Brightman. 
A primogênita da Família 
Brightman começou cedo: aos 
três anos fazia aulas de ballet e de 
artes, aos doze participou da sua 
primeira peça teatral, aos treze de 
um musical e, após ser reprovada 
em um teste de ballet, onze anos 
depois de começar a estudar a 
clássica dança, ela começou a fazer 
aulas de canto. 

Aos dezoito anos, Sarah 
entrou para o grupo musical Hot 
Gossip com quem lançou o hit I Lost 
my Heart to a Starship Trooper. O 
sucesso da faixa foi tão grande que 
o grupo mudou de nome e virou 
Sarah Brightman & Hot Gossip 
e a cantora virou símbolo sexual 
na Inglaterra do final da década 
de 1970. Mas, ela queria mais, 
pois sabia que esta era uma fase 
passageira e, para garantir o futuro 
da carreira, precisava de algo mais 
estruturado. Assim, logo depois ela 
saiu do grupo Hot Gossip. 

No ano seguinte ela fez o 
primeiro papel em musicais, como 
Jemima, em Cats. Foi quando 
ela conheceu Andrew Lloyd 
Webber, um dos mais importantes 
compositores teatrais de todos os 
tempos e que, em pouco tempo, 
veio a se tomar o segundo marido 
de Sarah Brightman. O primeiro 
foi o empresário Andrew Graham- 
Stewart, durante a permanência 
dela no grupo Hot Gossip, mas a 
relação durou pouco tempo e eles 
logo se separaram. 

Foi com Webber que Sarah 
abandonou de vez o sucesso 
repentino de 1 Lost my Heart to 
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a Starship Trooper e começou a 
despontar no mundo dos musicais 
graças ao sentimento que ele 
cultivava por ela. Apaixonado, 
o autor/amante compunha peças 
especialmente para ela, para que as 
notas sempre estivessem dentro do 
seu alcance vocal, além de garantir 
ue Brightman seria a protagonista 
e todas as peças. Isso persistiu 
por diversas obras como Requiem 
Mass, Song and Dance e teve seu 
auge na obra prima de Webber: O 
Fantasma da Opera. 

Apaixão de Webber por Sarah 
era tão grande naquela época que... 
Bem, O Fantasma da Ópera na 
verdade não é um musical, mas sim 
uma espécie de declaração de amor 
dele para ela. Além de respeitar 
o alcance vocal de Sarah, ele 
escreveu o personagem principal, 
Christine, exclusivamente para 
ela. E não para por aí: uma das 
faixas principais, The Music Of 
The Night, foi escrita por Webber 
logo depois deles se encontrarem 
pela primeira vez e posterionnente 


foi incluída na peça e a faixa que 
dá título ao musical soa como 
declaração de amor do fantasma 
à Christine ou do autor para a sua 
musa inspiradora. 

Ainda hoje Sarah é lembrada 
como a Christine Original, fama que 
parece estar longe de abandoná-la: 
em 2018 ela anunciou a participação 
como jurada em um concurso 
musical para escolher o Fantasma 
da versão chinesa da peça. Em sua 
carreira, esse papel também se faz 
presente em seus shows ao vivo: 
ela sempre inclui uma ou diversas 
referências ao musical em alguma 
parte da apresentação e até mesmo 
interpreta algumas músicas. Além 
disso, Sarah é referenciada pelos 
fãs como Angel Of Music, o 
mesmo apelido de Christine. 

Após este estrondoso 
sucesso, Sarah participa de mais 
alguns musicais, grava alguns 
discos solos e em 1990 se separa 
amigavelmente de Webber. Três 
anos depois, após decidir que 
precisava sair da sombra de Webber 
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e ter seu próprio nome no cenário 
musical, ela começa a trabalhar 
com o produtor Frank Peterson. E 
foi neste momento que a carreira 
de Sarah começou a despontar e 
ela então pôde fazer aquilo que 
sempre quis: o classical crossover 
ou pop operático, vertente musical 
que mistura o clássico com estilos 
contemporâneos como o pop e o 
rock. 

Esse processo criativo um 
tanto ousado fez com que Brightman 
ganhasse inimigos: os puristas 
musicais odeiam as misturas que 
ela faz. Uma das mais criticadas 
é versão da ópera Turandot, de 
Giacomo Puccini, Nessun Dorma, 
que na versão original é feita para 
um tenor e ela, uma soprano. Pois 
ela cantou e mudou a letra, vertendo 
as referências ao feminino para o 
masculino. 

Isso acontece porque a 
artista tem uma preocupação 
muito mais estética que estilística 
na composição da sua obra. Com 
influências que vão de Pink Floyd 
a David Bowie, não é muito difícil 
afirmar que Sarah é uma rockstar 
no sentido filosófico do tenno. Um 
rockstar deve romper conceitos 
e barreiras, provocar e se mostrar 
inteiramente na sua obra. E ela 
segue isso à risca em suas criações. 
Ao longo dos dez álbuns lançados 
em sua carreira solo, Sarah lançou 
o megahit Time To Say Goodbye 
e regravou inúmeras faixas pops, 
que vão de Procol Harum a Celine 
Dion, todas com roupagem que 
atendam ao seu rigoroso senso 
estético, o que faz com que ela 
descarte um número muito grande 
de faixas, apenas observando o que 
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ela chama de “paisagem sonora”. 

Quando Sarah começou a 
despontar no Brasil, seu estilo 
musical era relativamente inédito 
no país e a imprensa especializada 
dizia que ela fazia “música com 
atmosfera”, termo que pode ser 
traduzido livremente como música 
que transmite a sensação de 
ambientação de algum lugar, seja 
ele físico ou etéreo. Isso acontece 
pois cada álbum de Sarah tem um 
tema que é seguido rigorosamente 
pela artista, seja na concepção 
visual do álbum, produção musical, 
escolha do repertório e shows ao 
vivo, que quase sempre contam 
com efeitos especiais de luz e 
cenários grandiosos. 

Dive (1992), o primeiro 
álbum, fala do mar e das águas, em 
Fly (1995), ela fala da vontade de 
voar, Timeless (1997) versa sobre a 
atemporalidade e a eternidade, Eden 
(1998) faz referência ao conceito de 
paraíso, La Luna (2000) traz como 
tema a lua e todo o misticismo que 
envolve o nosso satélite natural, 
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Harem (2003) é composto por 
uma mistura de música árabe ou 
em estilo árabe com música pop, 
Symphony (2008) é carregado de 
influências góticas, sombrias e 
sinfônicas, Dreamchaser (2013) 
cujo tema é o espaço, celebrando 
uma importante conquista pessoal: 
uma viagem espacial para a qual 
cantora estava se preparando 
desde 2010 e que não pode ser 
concretizada no prazo previsto por 
questões pessoais, e, por fim, Hymn 
(previsto para o final de 2018) com 
sonoridade e inspiração próximas 
ao álbum Timeless (1997), e 
ao mesmo tempo, com forte 
influência de questões relacionadas 
ao existencialismo e à metafísica. 

Uma das características do 
estilo de Sarah Brightman é a 
ecleticidade. Se David Bowie foi 
chamado de “Camaleão” por causa 
de suas constantes mudanças, Sarah 
seria uma espécie de “Camaleoa” 
pelo mesmo motivo. Em cada 
obra ela mistura várias faixas de 
diferentes estilos musicais, do pop 
ao clássico, e depois as adapta 


à paisagem sonora do álbum. 
Exemplos não faltam: um deles 
é a diferente versão de What a 
Wonderfúl World, famoso jazz 
na voz de Louis Armstrong, que 
virou uma faixa pop com uma leve 
roupagem rock em Harem, outro 
é My Heart Will Go On, trilha 
do filme Titanic, que nas mãos 
de Sarah virou uma ótima obra 
clássica. 

Mas é em Figlio Perduto 
(La Luna) que ela mostra um 
importante resultado do seu 
processo criativo: para a compor a 
atmosfera mística do álbum, Sarah 
mesclou o segundo movimento da 
Sinfonia n.° 7 em lá maior (Op. 
92) de Ludwig van Beethoven 
com uma letra inspirada no poema 
Erlkõnig, de Johann Wolfgang von 
Goethe, em um álbum com versões 
da cantora pop Dido, Procol Harum 
e Bomb the Bass, um projeto de 
música eletrônica inglês. Além 
disso, Sarah mistura diversos 
idiomas em seus trabalhos. Ela 
tem habilidade de cantar em vários 
idiomas como inglês, espanhol, 
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francês, latim, alemão, italiano, 
russo, hindi, japonês e mandarim. 

Deixando de lado o rótulo 
de camaleoa e ousada, Sarah é 
uma das maiores e mais versáteis 
intérpretes que o mundo já 
conheceu. Ela compõe muito 
pouco. E na concepção de cada 
álbum, além de estar atenta à 
paisagem sonora, ela escolhe 
canções com as quais se identifica 
ou que acredita serem parte da 
experiência (ou tema/atmosfera) 
que ela deseja compartilhar a 
cada trabalho. Assim, cada música 
escolhida traz um pouco do que ela 
crê e pensa. E quando canta, Sarah 
consegue ampliar e combinar as 
ideias com a voz, sensibilidade, 
melodia e, obrigatoriamente, com 
a interpretação necessária para dar 
vida à peça final. Sem interpretação, 
a entonação e colocação vocal não 
saem e o resultado final não tem 
vida ou, usando uma expressão 
metafórica, a obra fica sem cor. 

O poeta é um tradutor de 
sentimentos, muitas vezes seus 
ou de terceiros, ou imaginados. 
Ele tem o dom de dizer aquilo 
que o coração tem dentro de si, 
transformando dores em rimas, 
amores em frases. Quando ocorre o 
casamento dapoesia com a filosofia, 
especialmente com a metafísica, 
nasce uma combinação curiosa e 
reflexiva. O poeta é, de certa forma, 
um filósofo que se volta para o 
leitor, para a experiência, para a 
vida, sem questionar nem teorizar. 

Sarah, enquanto intérprete, 
é a divulgadora dessas ideias e o 
faz buscando usar tempo para criar 
algo maior ou para sincroni z ar 
coisas que à primeira vista parecem 


assíncronas. Talvez essa seja outra 
vertente do trabalho artístico tão 
presente na obra dela: criar com 
peças que ninguém acredita que 
poderiam ser misturadas, unindo 
itens que pareciam heterogêneos. 
Não é melhor nem pior que a 
criação do zero. Apenas diferente. 
Nos dois casos o ponto de partida é 
exatamente o mesmo: o nada. 

E a partir deste “nada”, 
Sarah já formatou diversas obras, 
vendendo mais de 30 milhões 
de álbuns e mais de 2 milhões de 
DVDs ao longo da carreira solo. 
No mesmo período ela também 
conquistou 160 discos, de ouro e 
platina, em 34 países. E é a primeira 
cantora a interpretar o tema de 
duas edições dos Jogos Olímpicos: 
Barcelona (1992), com Amigos 
Para Siempre, ao lado do tenor 
espanhol José Carreras; e Pequim 
(2008), com You and Me, desta 
vez em parceria com a cantora 
chinesa Liu Huan. Números nada 
modestos para a jovem inglesa que 
era símbolo sexual britânico e se 
tornou a soprano que mais vendeu 
discos em todos os tempos. 



Jonatas Oliveira: é jornalista, 
escritor, apaixonado por música e 
fotógrafo por hobby 


40 






